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R E S U M O 

Este estudo interdisciplinar, entre medicina, enfermagem e fisioterapia, tem como finalidade verificar o impacto da 
reabilitação da musculatura do assoalho pélvico na. qualidade de vida de idosas com incontinência urinária de esforço e 
de urgência, que tenham preservadas suas funções cognitivas e se disponham a realizar as atividades propostas. Após 
avaliação clínica e laboratorial as clientes são encaminhadas para o Grupo de Controle Miccional (GCM), onde passarão 
integrar uma das duas atividades: exercício de mobilização pélvica e propriocepção ou exercícios ativos da musculatura 
perineal pelo uso de cones vaginais. Os resultados preliminares mostram o impacto positivo deste tipo de atividade nesta 
faixa etária específica. 

U N I T E R M O S : I n c o n t i n ê n c i a u r i n a r i a . Idoso . R e a b i l i t a ç ã o . 

INTRODUÇÃO 

A i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a r e p r e s e n t a , e n t r e o u t r a s , u m a s i t u a ç ã o c o n s t r a n g e d o r a p a r a a s p e s s o a s q u e a 
a p r e s e n t a m , i n t e r f e r i n d o e m s e u conv ív io soc i a l e f a m i l i a r e m u i t a s v e z e s o c a s i o n a n d o a f a s t a m e n t o d a s a t i v i d a d e s 
do d ia a d ia , d i m i n u i ç ã o d a a u t o - e s t i m a , p e r d a d a a u t o - c o n f i a n ç a , v e r g o n h a , m e d o e, p r i n c i p a l m e n t e , a u m e n t o d a 
d e p e n d ê n c i a . É u m p r o b l e m a c o m u m e n t r e os i d o s o s , a f e t a n d o c e r c a de 3 0 % d a q u e l e s q u e v i v e m com a f a m í l i a e 50% 
dos q u e se e n c o n t r a m i n s t i t u c i o n a l i z a d o s . R e p r e s e n t a a i n d a a s e g u n d a c a u s a de i n t e r n a ç ã o n e s t a fa ixa e t á r i a 
( M C D O W E L L , 1992) . 

A l é m d e u m p r o b l e m a f ís ico , c o m r e p e r c u s s õ e s s o c i a i s , a i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a r e l a c i o n a - s e a i n d a com 
a l t e r a ç õ e s p s i c o l ó g i c a s e m e s p e c i a l : a n s i e d a d e , d e p r e s s ã o e fob ia s . S u r g e m com m a i o r f r e q ü ê n c i a n e s t e s c a s o s do 
q u e e m p a c i e n t e s com d i s t ú r b i o s p s i q u i á t r i c o s , t o r n a n d o difícil d i s t i n g u i r s e foi a i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a q u e c a u s o u 
a a l t e r a ç ã o p s i q u i á t r i c a ou o c o n t r á r i o ( W Y M A N , 1990) . 

S e g u n d o J A H N (1997) , a m u l h e r com i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a ó v i g i a d a e d i s c r i m i n a d a p o r n ã o c o n s e g u i r m a n t e r 
o c o n t r o l e u r i n á r i o ou é c o b r a d a p e l a n ã o p a r t i c i p a ç ã o d e a t i v i d a d e s s o c i a i s e f a m i l i a r e s . 

A p e s a r de s u a s r e p e r c u s s õ e s , e s t e a i n d a é u m p r o b l e m a m u i t a s v e z e s n e g l i g e n c i a d o p e l o s p r o f i s s i o n a i s de 
s a ú d e ( R O D R I G U E S , 1991) . C U N H A o b s e r v o u q u e r a r a m e n t e e s t e d i s t ú r b i o c o n s t a d a l i s t a d e p r o b l e m a s m é d i c o s 
do p a c i e n t e , l e v a n d o a c r e r n ã o s e r e s t a u m a d i s f u n ç ã o c o n s i d e r a d a c o m o p r o b l e m a m é d i c o e m n o s s o me io . 

E m e s t u d o fe i to p o r J A H N ( 1 9 9 7 ) , 6 1 % d a s p a c i e n t e s com i n c o n t i n ê n c i a , s u b m e t i d a s à i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a , 
a p r e s e n t a r a m r e c i d i v a ou p i o r a do q u a d r o p o s t e r i o r m e n t e . N e s t e e s t u d o n ã o e s t á s e n d o q u e s t i o n a d o o a t o c i r ú r g i c o 
em si m a s a a s s i s t ê n c i a à m u l h e r com i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a no q u e s e r e f e r e à n e c e s s i d a d e ou n ã o d a i n t e r v e n ç ã o 
c i r ú r g i c a b e m c o m o a a v a l i a ç ã o d o s r i s c o s e b e n e f í c i o s d e t a l p r o c e d i m e n t o . 

E s t e t r a b a l h o v i s a v e r i f i c a r o i m p a c t o de o u t r a s p o s s i b i l i d a d e s d e i n t e r v e n ç ã o , m e n o s i n v a s i v a s , no t r a t a m e n t o 
de i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a e m i d o s a s . 

CONTROLE MICCIONAL E ENVELHECIMENTO 

O c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o d a p o p u l a ç ã o i d o s a n o B r a s i l d e f r o n t a - n o s com u m a s i t u a ç ã o c a d a vez m a i s p r e s e n t e , 
ou se ja , u m a d e m a n d a a l t a de p a c i e n t e s e u m n ú m e r o i n s u f i c i e n t e d e p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e h a b i l i t a d o s p a r a 
a t e n d ê - l o s . O e n v e l h e c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o n ã o ó u m p r o b l e m a d e s a ú d e m a s a a u s ê n c i a de c o n d i ç õ e s m í n i m a s p a r a 
q u e os i d o s o s t e n h a m n ã o só q u a n t i d a d e m a s t a m b é m q u a l i d a d e d e v i d a é f u n d a m e n t a l . B u s c a s d e a l t e r n a t i v a s 
t e r a p ê u t i c a s p a r a o c o n t r o l e m i c c i o n a l e m idosos t e m e s t e ob j e t i vo . 
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A bex iga é u m ó r g ã o m u s c u l a r , c o n s t i t u í d o p o r e n t r e l a ç a m e n t o d e m ú s c u l o s l i s o s l o n g i t u d i n a i s n a s c a m a d a s 
i n t e r n a e e x t e r n a e o r i e n t a ç ã o t r a n s v e r s a l n a c a m a d a i n t e r m e d i á r i a É u m ó r g ã o d e a r m a z e n a m e n t o , q u e , e m c o n j u n t o 
com o t r a t o u r i n á r i o in fe r io r , c o m p o s t o p o r m u s c u l a t u r a v e s i c a l , colo v e s i c a l e e s f í n c t e r e s i n t e r n o e e x t e r n o , é 
r e s p o n s á v e l p e l a c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a . O e s f í n c t e r i n t e r n o , q u e faz p a r t e d a b a s e d a bex iga , é c o m p o s t o p o r m u s c u l a t u r a 
l i sa , de c o n t r o l e i n v o l u n t á r i o e o e s f í n c t e r e x t e r n o é c o m p o s t o p o r m u s c u l a t u r a e s t r i a d a , d e c o n t r o l e v o l u n t á r i o . A 
micçâo é o r e s u l t a d o d a c o n t r a ç ã o d a m u s c u l a t u r a ves i ca l , a b e r t u r a do colo v e s i c a l e u r e t r a ( e s f ínc t e re s ) . e r e l a x a m e n t o 
da m u s c u l a t u r a p é l v i c a . J á a c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a d e p e n d e de r e l a x a m e n t o p r o g r e s s i v o da b e x i g a , c o n f o r m e a u r i n a 
é a c u m u l a d a , d a i n t e g r i d a d e do s i s t e m a n e r v o s o c e n t r a l , a s s i m c o m o do f u n c i o n a m e n t o a d e q u a d o d o s e s f í n c t e r e s 
a l é m de u m a m u s c u l a t u r a p é l v i c a p r e s e r v a d a . D i v e r s a s m o d i f i c a ç õ e s n e u r o l ó g i c a s , m u s c u l a r e s e h o r m o n a i s d a 
s e n e s c ê n c i a p o d e m f a c i l i t a r o s u r g i m e n t o d a i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a ( L E M E , 1994) . 

V á r i o s e s t u d o s , r e l a t a r a m q u e a g r a n d e m a i o r i a dos i d o s o s , q u e s o f r e m de i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a , a c r e d i t a m 
se r e s t a u m a c o n d i ç ã o n o r m a l do e n v e l h e c i m e n t o , p o r t a n t o , i r r e m e d i á v e l e i n t r a t á v e l ( J A H N , 1997 ; J E T E R , 1990; 
M O L I N O , 1994) . 

M u i t o e m b o r a o c o r r a m m u d a n ç a s no p r o c e s s o d e e n v e l h e c i m e n t o c o n t r i b u i n d o p a r a a s u s c e p t i b i l i d a d e dos 
idosos à i n c o n t i n ê n c i a , e s t a s i t u a ç ã o n ã o é u m a c o m p a n h e i r a i n e v i t á v e l d a v e l h i c e , m u i t o m e n o s u m a c o n d i ç ã o 
n o r m a l ( J A H N , 1997) . 

I n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a é a p e r d a i n v o l u n t á r i a ou i n c o n t r o l a d a d e u r i n a , p o d e n d o s e r u m a c o n d i ç ã o a g u d a ou 
c rôn ica . P o d e s e r c l a s s i f i c a d a e m ( S M E L T Z E R , 1998 ; M O L I N O , 1994) : 

1) I n c o n t i n ê n c i a de e s fo rço : é a p e r d a i n v o l u n t á r i a d e u r i n a a t r a v é s d e u m a u r e t r a i n t a c t a p o r a u m e n t o s ú b i t o de 
p r e s s ã o i n t r a - a b d o m i n a l ( e s p i r r o , t o s s e , r i s o s ) , g e r a l m e n t e r e l a c i o n a d o a d e b i l i d a d e do a s s o a l h o p é l v i c o e 
i n c o m p e t ê n c i a do e s f í n c t e r u r e t r a l . C o m u m e m m u l t i p a r a s , e m l e s õ e s o b s t é t r i c a s , d i s f u n ç â o do d e t r u s o r e n t r e o u t r o s . 

2) I n c o n t i n ê n c i a de u r g ê n c i a : s i t u a ç ã o e m q u e o i n d i v í d u o s e n t e u r g ê n c i a e m u r i n a r e é i n c a p a z de i n i b i r a m icçâo 
por t e m p o s u f i c i e n t e p a r a c h e g a r ao b a n h e i r o . C a u s a d o p o r h i p e r a t i v i d a d e do m ú s c u l o d e t r u s o r . M u i t o c o m u m e m 
idosos com d i s f u n ç ã o n e u r o l ó g i c a . 

3) I n c o n t i n ê n c i a de h i p e r f l u x o : c a r a c t e r i z a - s e p o r p e r d a f r e q ü e n t e d e u r i n a , a s v e z e s de f o r m a c o n s t a n t e , a b e x i g a 
n ã o se e s v a z i a c o m p l e t a m e n t e a p e s a r d a p e r d a c o n t í n u a , , t o r n a n d o - s e h i p e r d i s t e n d i d a . 

4) I n c o n t i n ê n c i a f u n c i o n a l : n e s t e c a s o o t r a t o u r i n á r i o i n f e r i o r e n c o n t r a - s e í n t e g r o , m a s d e f i c i ê n c i a s c o g n i t i v a s 
i m p e d e m q u e o p a c i e n t e i d e n t i f i q u e a n e c e s s i d a d e de u r i n a r . 

S e g u n d o R O D R I G U E S (1991) os t r a t a m e n t o s m a i s c o m u n s p a r a i n c o n t i n ê n c i a s ã o : 

1. T e r a p ê u t i c a c i r ú r g i c a . 

2. T e r a p ê u t i c a m e d i c a m e n t o s a 

3. T r e i n a m e n t o p a r a o c o n t r o l e u r i n á r i o a t r a v é s d a r e a b i l i t a ç ã o d a m u s c u l a t u r a do a s s o a l h o p é l v i c o . N e s t e ca so , 
u t i l i z a - s e m a i s c o m u m e n t e a s s e g u i n t e s t é c n i c a s : 

(a) E x e r c í c i o s d e K e g e l p a r a f o r t a l e c i m e n t o dos m ú s c u l o s p é l v i c o s , v a g i n a l e i l eococc ígeo 

(b) t r e i n a m e n t o d a b e x i g a e do h á b i t o m i c c i o n a l : p a r a r e s t a u r a r a f u n ç ã o n o r m a l d a b e x i g a p e l a r e s i s t ê n c i a á 
s e n s a ç ã o de u r g ê n c i a . U s a d a p a r a i n c o n t i n ê n c i a s do t i p o d e u r g ê n c i a e f u n c i o n a l . 

(c) B i o f e e d b a c k : t e r a p i a c o m p o r t a m e n t a l q u e v i s a a l t e r a r a r e s p o s t a f i s io lóg ica d a b e x i g a e d o s m ú s c u l o s do 
a s s o a l h o pé lv i co d e f o r m a a m a n t e r a c o n t i n ê n c i a . O p a c i e n t e d e v e i n i b i r v o l u n t a r i a m e n t e a s c o n t r a ç õ e s d a b e x i g a 
ou c o n t r a i r os m ú s c u l o s e s f i n c t e r i a n o s p a r a p r e v e n i r o e s v a z i a m e n t o d a b e x i g a . U s a d o p a r a i n c o n t i n ê n c i a d e s t r e s s 
ou de u r g ê n c i a . O a p a r e l h o d e b i o f e e d b a c k f u n c i o n a c o m o u m re fo rço p o s i t i v o , p o i s m o s t r a ao p a c i e n t e se a c o n t r a ç ã o 
m u s c u l a r e s t á c o r r e t a . 

P a r a e s t e e s t u d o n o s d e t e n t o s ao t e r c e i r o i t e m r e l a c i o n a d o à r e a b i l i t a ç ã o . 

OBJETIVO 

Ver i f i ca r o i m p a c t o d a r e a b i l i t a ç ã o d a m u s c u l a t u r a do a s s o a l h o pé lv ico , a t r a v é s de e x e r c í c i o s a t i v o s , v o l u n t á r i o s 

e p o r e s t i m u l a ç ã o , n a q u a l i d a d e d e v i d a d e i d o s a s com i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a d e e s f o r ç o e d e u r g ê n c i a . 

CASUÍSTICA E MÉTODO 

O t r a b a l h o e s t á s e n d o r e a l i z a d o com m u l h e r e s i d o s a s c o m q u a d r o d e i n c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a p o r e s fo rço e de 
u r g ê n c i a , q u e t e n h a m p r e s e r v a d a s s u a s f u n ç õ e s c o g n i t i v a s e se d i s p o n h a m a r e a l i z a r a s a t i v i d a d e s p r o p o s t a s p e l o 
g r u p o . A a m o s t r a t o t a l i z a r á 6 0 p a c i e n t e s . N e s t e e s t u d o f o r a m a v a l i a d a s a s r e s p o s t a s de o i t o p a c i e n t e s e m fase de 
p r é - t e s t e p a r a a d e q u a ç ã o do p r o g r a m a p r o p o s t o . 

As p a c i e n t e s f o r a m s u b m e t i d a s à s a v a l i a ç õ e s c l í n i c a e l a b o r a t o r i a l , a v a l i a ç ã o d e p e r d a s u r i n á r i a s a t r a v é s do 
p r e e n c h i m e n t o p o r c inco d i a s do m a p a m i c c i o n a l p a d r o n i z a d o n a c l í n i c a d e U r o l o g i a do H C F M U S P ( m a p a de 24 



h o r a s ) , a v a l i a ç ã o u r o d i n â m i c a , e x a m e s de u r i n a I, u r o c u l t u r a , e s c a l a d e a v a l i a ç ã o d a m u s c u l a t u r a p é l v i c a e p ro toco lo 
de q u a l i d a d e de v i d a a t r a v é s do S F 3 6 . 

P o s t e r i o r m e n t e f o r a m e n c a m i n h a d a s p a r a i n í c io do t r a b a l h o c o n j u n t o f i s i o t e r a p i a e e n f e r m a g e m , i n t e g r a n d o 
u m d o s do i s g r u p o s : 

1. E x e r c í c i o s a t i v o s e v o l u n t á r i o s q u e c o m p r e e n d e a r e e d u c a ç ã o d a m u s c u l a t u r a p é l v i c a do a s s o a l h o pé lv i co a t r a v é s 
do m é t o d o K e g e l . C o n s i s t e n a e s t i m u l a ç ã o e c o n s e q ü e n t e f o r t a l e c i m e n t o m u s c u l a r d a face i n t e r n a p a r a a e x t e r n a e 
c o n s c i e n t i z a ç ã o d a m u s c u l a t u r a p e r i n e a l . 

2. Exerc íc ios a t i v o s p o r e s t i m u l a ç ã o d a m u s c u l a t u r a p e r i n e a l pe lo uso de cones v a g i n a i s d e d i f e r e n t e s pesos d u a s vezes 
ao dia i n i c i a n d o po r q u i n z e m i n u t o s c a d a vez. O p e s o dos c o n e s v a g i n a i s v a r i a de 20.0g (no. 1) a t é 70 .0g (no. 5) 

P a r a a v a l i a r o i m p a c t o do p r o g r a m a , n a s p a c i e n t e s , foi a p l i c a d o u m f o r m u l á r i o com 20 q u e s t õ e s q u e v e r s a v a m 
s o b r e a s a l t e r a ç õ e s e m s u a q u a l i d a d e de v i d a d e s d e o in íc io do t r a t a m e n t o a t é o m o m e n t o b e m c o m o a s d i f i c u l d a d e s 
n a a d e s ã o ao m e s m o . 

RESULTADOS 

R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s m o s t r a m o i m p a c t o q u a l i t a t i v o p o s i t i v o d e s t e t i p o de a t i v i d a d e n e s t a fa ixa e t á r i a 
espec í f ica . 

1) 100% r e f e r i r a m d i m i n u i ç ã o de p e r d a s de u r i n a q u e c o n t i n u a s e n d o u m a q u e s t ã o i n c ô m o d a p a r a a s e n t r e v i s t a d a s . 

2) 7 5 % r e l a t a r a m a l t e r a ç ã o n a f r e q ü ê n c i a u r i n á r i a . 

3) 7 5 % d a s i d o s a s c o n s e g u e m m a n t e r a c o n t i n ê n c i a a t é c h e g a r ao t o i l e t e . 

4) 6 2 . 5 % r e f e r i r a m a l t e r a ç ã o n o v o l u m e e l i m i n a d o de u r i n a . 

5) 6 2 . 5 % r e f e r i r a m d i m i n u i ç ã o ou e l i m i n a ç ã o d a n i c t ú r i a . 

8 7 . 5 % d a s p a c i e n t e s s e n t i r a m i m p a c t o p o s i t i v o no q u a d r o de i n c o n t i n ê n c i a a p ó s o in í c io do t r a t a m e n t o . 2 5 % 
r e f e r i r a m a l g u m t i p o de d e s c o n f o r t o ( c o m p r o m i s s o com o t r a t a m e n t o e d i f i c u l d a d e d e m a n t e r o cone no l u g a r , r e p e t i ç ã o 
dos e x e r c í c i o s d i a r i a m e n t e ) , s e n d o q u e 2 5 % s e n t e m a l g u m t i p o d e d e s c o n f o r t o ao u r i n a r ( a r d o r , m icção l e n t a ) . 

O a u m e n t o d a a u t o - c o n f i a n ç a foi d e s c r i t o p o r 7 5 % d a s p a c i e n t e s , q u e p o d e s e r o b s e r v a d o p e l o s s e g u i n t e s 
r e l a t o s : 

"... consigo segurar e diminuiu as vezes que vou ao banheiro... e à noite não levanto mais...posso sair mais 

sem a preocupação de perda da urina.." 

"... consigo segurar a urina até chegar no banheiro... sinto a contração da vagina... sinto que fico mais 
tempo sem urinar...não tenho que fazer várias trocas de roupa..." 

"... consigo segurar bem (urina), sinto-me melhor para sair e, principalmente, para viajar, melhorou a auto­

confiança..." 

"... consigo sentir que estou perdendo a urina, coisa que não acontecia antes...não uso mais absorvente 

diário... aumentou a esperança..." 

"... já faz mais de um mês que eu não levanto para ir ao banheiro à noite e não senti nem a minha calcinha 

molhada... 

"... agüento mais tempo, me sinto mais segura..." 

CONCLUSÃO 

N a s p a c i e n t e s e s t u d a d a s foi p o s s í v e l v e r i f i c a r q u e h o u v e m e l h o r a no c o n t r o l e m i c c i o n a l , s e j a p e l a d i m i n u i ç ã o 
da f r e q ü ê n c i a u r i n á r i a , p e l a d i m i n u i ç ã o d e p e r d a s de u r i n a , p e l a d i m i n u i ç ã o d e n i c t ú r i a ou a t é m e s m o a u s ê n c i a d a 
m e s m a e, p r i n c i p a l m e n t e , o f a to d e c o n s e g u i r m a n t e r a c o n t i n ê n c i a u r i n á r i a a t é a l c a n ç a r o t o a l e t e . 

E m c o n s e q ü ê n c i a d i s t o o b s e r v a - s e u m a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a a u t o e s t i m a e d a a u t o c o n f i a n ç a , r e p e r c u t i n d o 

em a l t e r a ç õ e s d a s u a d i n â m i c a de v i d a , com i s s o s o c i a l i z a ç ã o . 
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